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FREITAS, Juliana Lazzarotto. Fontes de informação para negócios: um levantamento 
na área de Ciência e Gestão da Informação. Estudo exploratório descritivo que apresenta 
fontes de informação do domínio da Ciência e Gestão da Informação (CGI) para a prática de 
uma gestão de negócios efetiva nas organizações. Levanta a literatura desse domínio sobre 
a gestão de negócios e categoriza tematicamente as fontes de informação das áreas de 
recursos humanos, finanças, marketing, tecnologia da informação e planejamento, em seus 
três níveis: operacional, tático e estratégico. Propõe um quadro de fontes de informação 
para o processo decisório das organizações a partir de dois repositórios de conhecimento da 
área da CGI. O primeiro refere-se à Base Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência 
da Informação (Brapci), e o segundo é a BaseKM, repositório nacional de trabalhos 
apresentados em eventos sobre a Gestão do Conhecimento. Visa permitir um conhecimento 
mais aprofundado sobre as fontes de informação especializadas na área e estimular o 
desenvolvimento de negócios, nos quais a informação é o insumo principal às tomadas de 
decisões nas áreas de uma organização. Busca enfatizar a informação oportuna, notória, 
completa, atual e útil como instrumento para o desenvolvimento de planejamentos 
estratégicos, para a criação, aplicação, implementação e manutenção de estratégias nas 
organizações. O referencial teórico ramifica-se em: fontes de informação, mapeamento de 
informações externas às organizações, informação como estratégia, taxonomias e 
classificações diferentes de fontes de informação para negócios, a importância do periódico 
científico como fonte de informação para negócios com vistas a permitir um conhecimento 
mais aprofundado da informação como recurso essencial à competitividade das empresas e 
ao desenvolvimento de ferramentas de inteligência competitiva.  
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It’s an exploratory and descriptive study that presents information sources in Science and 
Information Management (CGI) field towards an effective business management in 
organizations. Identifies the literature about business management in this field and 
categorizes the information sources in the organizational functional areas of human 
resources, finance, marketing, information technology and planning at three levels: 
operational, tactical and strategic. Proposes a framework of information sources for decision-
making in organizations from two repositories of knowledge in the field of CGI. The first one  
refers to the Base Referencial de Artigos de periódicos em Ciência da Informação (Brapci), 
and the second is the BaseKM, repository of papers presented at national events on 
Knowledge Management. It Intendes to allow a deeper knowledge about the specialized 
information sources in the area and stimulates business development, in which information is 
the main feature to decision making. Strives to emphasize some information characteristics 
as: propitious, prominent, complete, current and useful as a tool for developing strategic 
plans and for the creation, implementation and maintenance of strategies in organizations. 
The theoretical basement is divided into: sources of information, mapping external 
information, information strategy, kinds of taxonomies and classifications for information 
sources on business, as well as the importance of scientific journals as a source of business 
information in order to permit more accurate knowledge of information as an essential 
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As informações de negócios determinam a capacidade inovativa das 
organizações, para gerar maior lucratividade na oferta de produtos e serviços que 
atendam seus clientes e tragam vantagem competitiva no mercado em que estão 
inseridas. Esse estudo demonstra como a Gestão da Informação (GI) contribui para 
a gestão de negócios nas organizações por meio da indicação de fontes de 
informação para as diferentes áreas de negócio de uma organização, as quais 
podem ser categorizadas, de forma geral, em: recursos humanos, marketing, 
finanças, tecnologia da informação, produção e planejamento. Esta última área foi 
subdividida pelos níveis estratégico, tático e operacional. As fontes de informação 
apresentadas nesse estudo, além de permitirem que os gestores de organizações 
encontrem informações notórias, oportunas, consistentes, atuais e relevantes para 
cada área funcional das empresas também podem servir como um indicador da 
evolução econômica do país, que se reflete na preocupação nacional com a área em 
questão, a saber, o planejamento de empreendimentos e os fatores a eles 
relacionados.  
A pesquisa preocupa-se também em tomar a literatura periódica como fonte 
de informação teórica e empírica para a criação de vantagem competitiva nas 
organizações, visando seu desenvolvimento econômico e financeiro. Com esta 
finalidade seleciona-se e extrai-se do domínio em questão, fontes de informação que 
apresentem exemplos de gestão em diferentes tipos de negócios, os quais, 
independentemente dos serviços ou produto que ofereçam, consideram as práticas 
de gestão da informação um dos principais instrumentos para promover vantagem 
competitiva no mercado. 
A escolha da literatura da área da Ciência e Gestão da Informação (CGI) 
para a busca sobre o tema também decorre do fato de que as tentativas de 
organizar e comunicar os resultados de produção acadêmico-científica sobre 
informação para negócios visam ampliar as possibilidades de leitura e conhecimento 
sobre a área, e também apoiar, de modo indireto à economia nacional, no sentido de 
o empreendedor buscar informações adequadas e exemplos sobre o planejamento e 
manutenção de negócios em suas diferentes vertentes, desde como gerir a 
informação no setor de recursos humanos, tecnologias da informação, marketing, 
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finanças, até o setor de planejamento estratégico, tático ou operacional das 
organizações. 
Os repositórios de informação escolhidos e utilizados para identificar fontes 
de informação relevantes à área da gestão de negócios foram duas bases de dados 
da área de CGI. A primeira base, denominada Base Referencial de Artigos de 
Periódicos em Ciência da Informação - Base Brapci constitui-se da literatura 
periódica acadêmica e científica do domínio da Ciência e Gestão da Informação no 
Brasil O segundo repositório intitula-se BaseKM, de Knowledge Management, a qual  
contém informações sobre a produção científica brasileira em Gestão do 
Conhecimento (GC) publicada em anais de congressos, periódicos, teses e 
dissertações. 
A escolha desses repositórios ricos em informação para negócios justifica-se 
também pelo fato de representarem a área de CGI e por terem sido organizados e 
desenvolvidos integralmente dentro da Instituição Universidade Federal do Paraná 
por grupos de pesquisa. 
 
 
1.1 QUESTÃO DE PESQUISA 
 
Levando em conta o contexto apresentado, a questão de pesquisa 
investigada é quais as fontes de informação do domínio da CGI para 
fundamentar a prática de uma gestão de negócios efetiva nas organizações? 
Essa questão de pesquisa revela a intenção de permitir um conhecimento 
mais aprofundado sobre as fontes de informação especializadas na área e estimular 
o desenvolvimento de negócios, nos quais a informação é o insumo principal às 
tomadas de decisões relativas aos três níveis organizacionais: operacional, tático, 











Na visão de Beuren (2010), a justificativa de um estudo pode se dar pela 
explicação da forma como se adequa à critérios de relevância, exeqüibilidade, 
oportunidade e adaptabilidade, se estes forem os critérios para a escolha do tema 
da pesquisa. 
A relevância da pesquisa em questão está relacionada ao estímulo de 
complementaridade entre teoria e prática apresentado aqui, visto que, a literatura 
especializada pode contribuir com a prática de negócios, em especial na busca por 
fontes de informação para a área. 
A exeqüibilidade nada mais é do que a possibilidade de uso dessa pesquisa 
sobre informação de negócios para extrair boas idéias a respeito de ferramentas, 
métodos, modelos e abordagens passíveis de serem usadas e que podem auxiliar 
na tomada de decisão nas organizações, as quais a literatura relata. 
Um ponto expressivo da justificativa do presente estudo é o leque de 
oportunidade que se abre às organizações a partir de um bom monitoramento e 
domínio de informações tanto operacionais como, gerenciais e estratégicas do setor 
a que se está voltado. 
O critério de adaptabilidade refere-se à aplicação dos conhecimentos da 
pesquisadora para a realização desta pesquisa descritiva a partir da literatura 
científica. Uma vez que, a literatura especializada é o meio de divulgação científica 
de tecnologias, inovações e também de produtos e métodos relevantes para a 
gestão de negócios. Além disso, os procedimentos de pesquisa utilizados e a 
tentativa de convergir a teoria e a prática na construção e aplicação de novos 
saberes é corrente em outros estudos da pesquisadora. Incluso, o domínio da 
Ciência da Informação (CI) traz muitas possibilidades e modelos para a realização 
da gestão da informação, criação do conhecimento e para facilitar a tomada de 
decisão nas organizações.  Hoje, saber trabalhar com dados, gerar informação,  
construir e consolidar conhecimento a partir destas informações é o diferencial das 
organizações para obterem vantagem competitiva no mercado em que atuam. 
Para justificar o tema de estudo parte-se da idéia de que uma informação de 
qualidade nas organizações, para que possa promover uma gestão adequada do 
negócio em questão, deve apresentar, segundo Razzolini (2010), relevância, ou 
seja, notoriedade; deve ser oportuna, disponível no tempo adequado; consistente, 
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no sentido de ser completa, íntegra, e por fim, deve ter utilidade, para prover a 









 1.3.1 Objetivo Geral 
 
O estudo tem como objetivo geral apresentar as principais fontes de 




1.3.2 Objetivos Específicos 
 
Deste geral desdobram-se quatro específicos, a saber: 
 
a) levantar a literatura do domínio da CGI sobre a gestão de negócios; 
b) relacionar a área da GI com a gestão empresarial; 
c) categorizar tematicamente as fontes de informação de cada área de 
negócio das organizações; 








Os aspectos metodológicos referem-se a uma tentativa de classificar as 
trajetórias metodológicas de um estudo quanto aos seus fins, seus meios e às 
técnicas utilizadas, de maneira que a trajetória escolhida cumpra com os objetivos 
da pesquisa considerando a forma como o problema de pesquisa foi abordado. 
Esse estudo é de natureza descritiva e realiza uma análise documental. A 
análise de conteúdo apoiada em estudos métricos também foi adotada como 
modalidade de estudo para facilitar o esclarecimento dos padrões da informação 
registrada nos artigos pesquisados. Dessa maneira, pode-se perceber a evolução da 
temática, reunir e interpretar dados relativos a documentos, de modo a demonstrar o 
desenvolvimento da gestão de negócios no domínio da CGI e de suas linhas 
temáticas, assim como apresentar os indícios de renovação e produção do 
conhecimento de acordo com as características observadas como influência nessa 
produção.  
A pesquisa partiu de um estudo exploratório nas bases de dados da área da 
Ciência e da Gestão da Informação mencionadas no início do estudo. A primeira, 
Base Referencial de Artigos de Periódicos dá Área da Ciência da Informação 
(Brapci), buscou-se pelos descritores “gestão de negócio(s)” e “fontes de informação 
para negócio(s)” em todos os campos de busca da base. A partir deste amplo 
levantamento de 95 registros, selecionou-se somente 52 documentos ou fontes de 
informação relevantes para compor o quadro de fontes representativas deste 
repositório. Nesta base, identificou-se uma significativa presença dos descritores 
como inovação tecnológica e desenvolvimento científico, termos que, hoje, são 
atrelados à uma gestão efetiva de negócios como o desenvolvimento científico e 
tecnológico, a inovação e a construção e criação do conhecimento. 
Outra base de dados utilizada, da área da Gestão da Informação e do 
conhecimento foi a BaseKM, repositório nacional de trabalhos apresentados em 
eventos sobre a GC, em que foram selecionados 44 trabalhos entre anais de 
Congresso e resumos de teses e dissertações. O descritor de busca utilizado foi 





2.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
Divergem os critérios norteadores das tipologias de delineamento de 
pesquisas e teorias que, apesar de manterem algumas semelhanças, não 
apresentam uniformidade entre si em seus princípios organizativos. Neste sentido, 
destaca-se o trabalho de Beuren (2010) que, após uma análise das tipologias de 
delineamento de pesquisa abordadas por diversos autores, delineia um 
agrupamento taxonômico adequado à área das Ciências Contábeis. As categorias 
de pesquisa apresentadas pela autora definem-se em relação aos objetivos, aos 
procedimentos e à abordagem do problema. 
Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva quanto aos fins. Apresenta 
uma abordagem qualitativa que será suportada também por dados matemáticos, 
entretanto não faz uso de ferramentas estatísticas, logo não pode ser considerada 
uma pesquisa quantitativa e tampouco híbrida. 
 
 
2.1.1 Quanto à abordagem do problema 
 
Sob o ponto de vista da abordagem do problema, uma pesquisa pode ter 
uma abordagem qualitativa ou quantitativa. Entende-se que a pesquisa em questão 
tem caráter qualitativo uma vez que não recorre a nenhum tipo de instrumento 
estatístico para coleta e tratamento de dados, somente utiliza-se de operações 
simples da matemática. Beuren (2010) caracteriza a tipologia qualitativa de forma a 
confirmar esta como característica metodológica da pesquisa em questão: 
 
Na pesquisa qualitativa concebem-se análises mais profundas em 
relação ao fenômeno que está sendo estudado. A abordagem qualitativa 
visa destacar características não observadas por meio de um estudo 
quantitativo, haja vista a superficialidade deste último. [...] Na abordagem 
qualitativa, não se pretende numerar ou medir unidade ou categorias 








2.1.2 Quanto aos objetivos da pesquisa 
 
Quanto aos objetivos da pesquisa ela pode ser categorizada, de forma geral 
em três tipos, de acordo com Beuren: (2010): exploratória, descritiva ou explicativa. 
Essa categorização refere-se ao nível de profundidade da pesquisa. 
O trabalho em questão tem objetivos descritivos uma vez que se preocupa 
em observar enfoques, métodos e modelos da informação para negócios na 
literatura, identificando-os e analisando-os sem qualquer manipulação do 
pesquisador. Logo, será realizada uma análise documental, que por natureza é 
descritiva, de fontes de informação como artigos, relatos de experiências, resumos 
de teses e dissertações, comunicações e outros textos publicados em anais de 
congresso constituintes de bases de dados especializadas em CGI para a 
construção de um referencial teórico que abarque o contexto do problema de 
pesquisa e para que assim sejam propostas algumas fontes de informação 
selecionadas para a gestão de negócios nas organizações. 
A pesquisa descritiva configura-se como um estudo intermediário entre a 
pesquisa exploratória e a explicativa, ou seja, não é tão preliminar como a primeira 
nem tão aprofundada quanto à segunda. Portanto, esta não pode ser explicativa 
uma vez que não objetiva aprofundar conhecimentos da realidade preocupando-se 
em justificar a razão dos fenômenos. 
 
 
2.1.3 Quanto aos procedimentos da pesquisa 
 
Na pesquisa científica os procedimentos referem-se à maneira pela qual se 
conduz o estudo e as técnicas utilizadas para a coleta de dados. Dessa forma, para 
melhor detalhar o pólo técnico do estudo ou também denominado pólo dos 
procedimentos, deve-se dizer que o presente estudo é uma pesquisa documental, 
uma vez que pretende realizar uma descrição de um domínio e a identificação das 
relações existentes entre as variáveis desse domínio a partir da análise, descrição, 
categorização e proposta de fontes de informação especializadas. Portanto, a 
pesquisa empírica ou técnicas empíricas não se aplicam a esse estudo. Vale dizer 
que as informações coletadas pelo pesquisador podem ser reelaboradas conforme 
os objetivos da pesquisa. 
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2.2 DESCRIÇÃO DA AMOSTRA, COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 
 
O corpus da pesquisa constitui-se nas fontes de informação caracterizadas 
como artigos, resumos de teses e dissertações, relatos de caso, comunicações e 
outras publicações de anais de congresso da área da CGI. 
O corpus selecionado da Base Brapci é composto por 52 documentos, e o 
corpus selecionado da BaseKM consiste em 44 documentos. O número total de 
fontes é de 96. A amostra de documentos a ser utilizada não é probabilística. A 
escolha desse corpus justifica-se pela relevância e credibilidade que essas bases 
apresentam, uma vez que a quase totalidade de revistas constituintes desses 
repositórios estão no Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior- CAPES. Têm-se como universo, as publicações de CGI. A análise se 
concretiza a partir da leitura, dos resumos dos textos selecionados, caso necessário, 
da leitura integral da publicação para a posteriori realizar a categorização dos tipos 
de informação encontrados nos textos de acordo com sua utilidade para cada área 
de negócios mencionada anteriormente, e compor assim um quadro de fontes para 
cada área funcional das organizações. 
 
 
3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
O referencial teórico desenvolvido permite um conhecimento aprofundado do 
tema: fontes de informação, mapeamento de informações externas, às 
organizações, informação como estratégia, assim como o conhecimento das 
distintas classificações de fontes de informação para negócios e a importância do 
periódico científico como fonte de informação para negócios. Ao final discorre sobre 
a informação como insumo essencial à competitividade das empresas e ao 
desenvolvimento de ferramentas de inteligência competitiva. Busca-se enfatizar a 
informação oportuna, notória, completa, atual e útil como instrumento para o 
gerenciamento de informações nas empresas, para o desenvolvimento de 
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planejamentos estratégicos, para a criação, aplicação, implementação e 
manutenção de estratégias de informação nas organizações. 
 
 
3.1 FONTES DE INFORMAÇÃO 
 
Previamente à proposta do quadro de fontes de informação para as áreas de 
negócio, é importante salientar que as fontes de informação são categorizadas 
inicialmente em três tipos: primárias, secundárias e terciárias. Segundo Cunha 
(2001), as fontes primárias são as que apresentam novas informações ou novas 
interpretações de idéias e/ou fatos, ou seja, fontes originais, dentre estas: 
periódicos, anais de congressos, conferências, patentes, teses e dissertações.  
Ainda de acordo com o autor, as secundárias são as que organizam as fontes 
primárias e levam o leitor até as primeiras, como exemplos citam-se as bibliografias, 
os catálogos, as enciclopédias e os dicionários.  
Por último, as fontes terciárias são as que trazem as indicações e a 
localização de fontes primárias e secundárias, como exemplo cita-se “as 
bibliografias de bibliografias, as bibliotecas” (CUNHA, 2001), alguns diretórios, bases 
de dados referenciais, entre outras não tão usuais. 
As fontes de informação também podem ser classificadas de acordo com o 
suporte em que estão disponíveis: mídia impressa, mídia eletrônica, magnética, 
digital, entre outros suportes que possibilitam o acesso às informações.  
As fontes de informação para negócios são recursos valorosos que servem de 
insumo para as tomadas de decisões e à formulação das estratégias 
organizacionais. Entretanto, há fontes que não atendem a critérios de confiabilidade, 
atualidade, completude e relevância demandadas para a realização de 
planejamentos estratégicos e tomadas de decisões assertivas nas organizações.  
Para Campos e Barbosa (2008, p.106) as fontes de informação são 
usualmente categorizadas em pessoais ou impessoais (classificação quanto à 
proximidade), e internas ou externas (classificação quanto à origem). Segundo eles, 
“as percepções em relação às fontes de informação influenciam seu uso na 
monitoração ambiental”. Há dois tipos de percepções fundamentais relativos às 
fontes, a primeira é relativa à qualidade e a segunda é relacionada à acessibilidade 
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das fontes. A classificação de fontes da perspectiva da gestão de negócios deve 
adequar-se às necessidades de informação das organizações, considerando as 
percepções acima.  
As fontes de informação sobre o ambiente externo às organizações, em que 
se monitora o mercado competitivo, ou também os denominados públicos 
interessados, (PI`s) por Harrison (2005), representados por: clientes, fornecedores, 
concorrentes, agências e administradores governamentais, comunidades locais, 
grupos atividades, mídia, sindicatos e intermediários financeiros  têm em vista , por 
meio de um monitoramento ambiental (MA) estabelecer barreiras de entrada aos 
concorrentes ou  encontrar novas oportunidades de mercado e/ou inovações. 
Porter, autor conhecido no campo do planejamento estratégico, em uma de 
suas obras apresenta uma lista de fontes de informação detalhadas, pensando, 
especialmente na monitoração do ambiente externo, são elas: livros, relatórios de 
pesquisas sobre setores industriais, associações comerciais, publicações 
comerciais, imprensa especializada em negócios, diretórios de empresas, relatórios 
anuais e publicações governamentais, dentre outras (PORTER, 1980), e que podem 
ser usadas por estrategistas para a análise dos fatores que determinam a 
concorrência em contextos empresariais. 
Sobre as fontes mais utilizadas pelas organizações, tanto em seu ambiente 
interno como para monitoração do ambiente externo, Barbosa (2002) evidencia que, 
apesar da presença cada vez maior de recursos de tecnologia de informação nas 
organizações, os recursos humanos continuam a ser, em geral, as fontes mais 
utilizadas e aquelas vistas como as mais relevantes. Segundo o autor, “não se pode 
ignorar a multiplicidade de fatores – de natureza individual e organizacional - que 
determinam o uso da informação em ambientes empresariais”. Dessa forma, o autor 
baseia-se no modelo de Auster e Choo (1994) sobre a categorização de fontes de 
informação para propor a classificação a seguir: 
fontes pessoais externas: clientes, concorrentes, representantes de órgãos 
governamentais; 
fontes documentais externas: jornais e revistas (em papel ou em mídia 
eletrônica, publicações governamentais, rádio e televisão,  
fontes pessoais internas: superiores hierárquicos, colegas do mesmo nível 
hierárquico, subordinados hierárquicos; 
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fontes documentais internas: memorandos, circulares e relatórios internos 
(em papel). 
Já, para Sutton (1988, apud Barbosa 2006) há uma série de fontes de 
informação consideradas importantes por gerentes americanos para o processo de 
inteligência empresarial, a saber: 
fontes internas: setores de vendas, de pesquisa mercadológica, de  
planejamento, de engenharia, de compras, análise de produtos concorrentes, ex-
empregados de concorrentes; 
contatos diretos com o setor de negócios: clientes, encontros, 
demonstrações de vendas, distribuidores, fornecedores, associações comerciais, 
consultores, varejistas, empregados dos concorrentes; agências de publicidade; 
informações publicadas: periódicos do setor, material promocional das  
empresas, relatórios anuais, relatórios de analistas financeiros, periódicos 
financeiros, discursos dos gerentes, periódicos de negócios, jornais nacionais e 
locais, diretórios, publicações governamentais.  
outras fontes: analistas financeiros, bases de dados eletrônicas, bancos de 
investimento e comerciais, anúncios, entre outros. 
As informações, obtidas por meio das fontes acima, foram analisadas na 
pesquisa de Barbosa quanto à sua freqüência de acesso, relevância e 
confiabilidade. Segundo Barbosa (2006) 
 
as fontes de informação foram consideradas relevantes quando necessárias 
e úteis para o alcance dos objetivos e metas da organização. Já a fonte é 
confiável quando se origina de uma fonte idônea e, por esse motivo, pode 
fundamentar o processo decisório. 
 
 
3.2 COMO MAPEAR INFORMAÇÕES NO AMBIENTE EXTERNO 
 
Campos e Barbosa (2008, p.103), definem a Monitoração Ambiental (MA) 
como a “aquisição e o uso de informação sobre o ambiente externo, que pode 
auxiliar a tomada de decisão a respeito dos futuros cursos de ação da organização”. 
O mapeamento de informações aqui tratado pode ser considerado uma das tarefas 
exigidas no MA. Há distintas formas de mapear informações do ambiente externo, 
contudo é importante considerar o porte e as estratégias da organização. Os 
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gestores e os empreendedores percebem o ambiente e as fontes de informação de 
forma distinta, e “monitoram o ambiente externo especialmente em função de sua 
atividade, tecnológica ou não, e do estágio de evolução de suas empresas, 
incubadas ou não”, (CAMPOS e BARBOSA, 2008, p.103). Além de que, as 
incertezas estratégicas das empresas, segundo eles, influenciam no comportamento 
de monitoração e mapeamento de informações externas. 
A monitoração de informações do ambiente externo de negócios, hoje, pode 
ser viabilizada pelo desenvolvimento das tecnologias de informação, permitindo, 
segundo Cândido e Araújo (2003), o mapeamento de fluxos de informação e inter-
relacionamentos das informações internas e externas às organizações. As redes 
sociais servem de alternativa para tal atividade. 
Para Moresi, Prado e Alcântara (2010), o processo de MA é o instrumento 
adequado para a obtenção de informações advindas de fontes externas, por visar à 
busca e o uso destas informações. Segundo eles, os metadados podem servir como 
ferramenta de suporte a processos de MA. “Este instrumento representa um 
importante diferencial para fortalecer os resultados a serem obtidos com o exercício 
da elaboração de cenários”. (MORESI, PRADO e ALCÂNTARA, 2010). Os autores 
relatam uma pesquisa realizada na Embrapa, em que se estudou o processo de 
elaboração de cenários apoiado pela prática de MA. Como um dos resultados foi 
desenvolvido um modelo de dados para apoio à MA e um metamodelo de dados 
para qualificação de fontes de informação. 
Contudo, em relato de caso de uma empresa de telecomunicações de Minas 
Gerais, a TELEMIG, os principais problemas identificados na tarefa de MA, de 
acordo com Carvalho e Neves (1999, p. 283) foram relacionados aos usuários do 
processo, ou seja, os responsáveis pela atividade de MA, os quais apresentaram um 
baixo desempenho na utilização das ferramentas disponíveis, e também em relação 
os usuários finais, houve uma interação limitada, por não fazerem uso efetivo das 
informações geradas pela monitoração. Outra questão a ser destacada foi a falta de 
recursos humanos, técnicos, e especialmente, de interação e comunicação entre as 
áreas da empresa, o que dificultou a disseminação da informação e o incentivo ao 
uso das informações obtidas pela MA. 
De acordo com Gilad & Gilad, (1985, apud CARVALHO e NEVES, 1999, p, 
280) a MA deve ser reconhecida como uma função da organização e também 
precisa ser implantada formalmente. Essa implantação segundo os autores implica 
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no fornecimento da infra-estrutura necessária- recursos humanos, físicos, 
financeiros. Logo, é essencial que se espere o amadurecimento desta função, em 
média dois anos, para que o esforço dos responsáveis pela MA em coleta, 
alimentação e análise dos dados, seja consolidado e, para que assim possa haver 




3.3 INFORMAÇÃO COMO ESTRATÉGIA 
 
Prover uma organização de recursos informacionais essenciais possibilita que 
esta organização estabeleça um posicionamento estratégico que lhe traga vantagem 
competitiva no cenário em que está inserida. Logo, um bom planejamento 
estratégico requer informações estruturadas. Entretanto deve-se considerar o que 
diz Davenport (1998, p.84) sobre a estratégia informacional, que ela não consiste 
somente de bom senso e consistência. Em vista disso propõe algumas maneiras de 
desenvolver e aperfeiçoar métodos específicos que ajudem em tal processo de 
gestão estratégica da informação. Dentre estas técnicas pondera-se, em especial, o 
ponto que diz respeito ao contexto interno da organização, levando em conta 
informações sobre sua estrutura, função e mudanças que esta precisa sofrer para 
obter êxito em suas atividades. 
Para identificar as necessidades informacionais de um contexto específico é 
importante que a estratégia utilizada para tal seja capaz de apresentar as 
competências essenciais de uma organização a partir, a princípio, do diagnóstico 
interno da organização para depois buscar por fontes externas de informação que 
possam ajudá-la a monitorar oportunidades e ameaças do mercado. 
Como já mencionado, as informações internas da organização representam 
somente uma primeira etapa, visto que se deve considerar o uso de outras fontes 
como as publicações periódicas, que trazem informações ricas sobre inovações de 
produtos e serviços, novas políticas e modelos de coleta, monitoração e 
disseminação de informações, relatos de práticas de gestão de informação e de 
negócios nas organizações e também, informações sobre desenvolvimento científico 
e tecnológico. Estes tipos de informações além da prevenção e eliminação de 
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ameaças e do monitoramento de novas oportunidades no mercado destinam-se 
também à inovação tecnológica e à proposição de novas formas gerenciais que são 
divulgadas em domínios especializados como o da CGI. 
Pereira e Rutina (2001) analisam os efeitos da globalização da economia 
sobre as novas tecnologias de informação e de gestão. Caracterizam algumas 
tendências: a informação como instrumento estratégico da política econômica, novas 
tecnologias de armazenagem, recuperação e disseminação da informação, novas 
formas de ação/gestão dos recursos informacionais e o Mercosul como uma 
excelente oportunidade de negócios para os profissionais da informação. Os autores 
finalizam sugerindo aos profissionais da informação que se comprometam com as 
transformações sociais apresentando comportamento profissional pró-ativo em 
termos de: inovação, criatividade, visão estratégica, empreendedorismo e educação 
continuada, nas unidades de informação sob sua responsabilidade. 
 
 
3.4 PERIÓDICOS COMO PRINCIPAL FONTE DE INFORMAÇÃO 
 
Orientou a escolha do periódico como a fonte de informação predominante, o 
fato de que, segundo Bufrem (2009, p. 4) são fontes privilegiadas de produção de 
conhecimento, pois apresentam virtualidades como modelos exemplares de uma 
prática de extrema relevância para o desenvolvimento da ciência, enquanto frutos de 
pesquisa e reflexão e de posterior avaliação por uma comissão editorial. 
As pesquisas publicadas em determinada área do conhecimento refletem o 
estágio da evolução dessa área e divulgam informações relevantes para a produção 
de outros estudos. No caso do Brasil, a produção de artigos científicos sobre o tema 
informação para negócios pode ser um indicador da evolução econômica do país, 
refletida na preocupação nacional com a área em questão. Desse modo, a revista 
científica adquire significado pelo seu valor como meio de comunicação e divulgação 
das mais recentes produções em domínios científicos específicos, que podem 
englobar desde as inovações, tecnologias até mesmo, novos métodos para gestão 
de negócios. 
Este estudo está inserido num contexto de evolução contínua da produção 
científica assim como das necessidades em se gerenciar a informação, insumo 
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essencial para a obtenção de vantagem competitiva dentro do processo decisório 
nos diferentes níveis organizacionais. 
Borges e Carvalho (1998, p.1) apresentam a importância da gestão da 
informação dentro das empresas quando dizem que a capacidade de uma empresa 
captar e absorver informação correta e de forma ágil determina suas possibilidades 
de inovar produtos, aumentar a lucratividade e atender ao cliente, sendo competitiva 
em um mercado altamente instável e ágil.  
 
 
3.5 FONTES DE INFORMAÇÃO PARA NEGÓCIOS  
 
Apresentam-se aqui concepções diferenciadas de autores sobre do que se 
constitui a informação para negócios. Entende-se por informação para negócios de 
acordo com Montalli e Campelo (1997, p.321), aquela que subsidia o processo 
decisório do gerenciamento das empresas industriais, de prestação de serviços e 
comerciais nos seguintes aspectos: companhias, produtos, finanças, estatísticas, 
legislação e mercado; auxiliando na condução do seu negócio (KENNIGTON apud 
JANUZZI p.52, 2002) e sendo utilizada como um recurso para o processo de 
definição de uma estratégia num ambiente competitivo (MCGEE; PRUSAK, 1994, 
p.53). 
Pode-se dizer que há distintas tipologias de informações para negócios, uma 
delas são as informações financeiras, que revelam o desempenho financeiro das 
empresas, o mercado financeiro e outras informações relevantes para pautar as 
tomadas de decisão sobre investimentos; custo de crédito; disponibilidade de 
assistência financeira; taxas de câmbio entre outras. 
Já, pelo estudo exploratório realizado, e pelas categorias sintetizadas por 
Arantes e Bufrem (2008) sobre os tipos de informações de negócios, observou-se 
que, as informações do tipo mercadológico trazem as análises das fatias de 
mercado, dos padrões de consumo e gastos de consumidores, estudos de seus 
comportamento e estilos de vida por meio de pesquisas de opinião; como também 
informação sobre investimento em propaganda por diversos setores e concorrência. 
As informações sobre empresas e produtos são aquelas que tratam do 
histórico de uma empresa, diretórios com perfis de empresas e informações sobre 
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fusões e aquisições. As informações jurídicas são relativas a leis e regulamentação 
de impostos e taxações que afetam o negócio ou possibilitam investimento em áreas 
com menor carga tributaria. 
As informações estatísticas desempenham o papel de demonstrar índices 
econômicos ou estatísticos sobre indústrias, comércio, produtos e serviços. 
Constitui-se de dados como PIB, renda per capita, níveis de preços, taxas de 
inflação e previsões econômicas. As estatísticas de indústria incluem dados de 
censo por tipo de indústria, emprego, volume de vendas, produção e estatísticas de 
comércio exterior. Os dados de censo demográfico consistem no número de 
habitantes de um país e nas características detalhadas da população e de suas 
residências. 
Na figura abaixo Brandão (2004) apresenta uma taxonomia de fontes de 
informação que são consideradas fontes de informação para negócios. 
 
 
FIGURA 1 – Taxonomia de Classificação de Fontes de Informação para Negócio. BRANDÃO, 
(2004). 
 
Brandão (2004) em seu estudo adota a definição de informação para negócio 
de Montalli (1997, p. 321): “aquela que subsidia o processo decisório do 
gerenciamento das empresas industriais, de prestação de serviços e comerciais nos 
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seguintes aspectos: companhias, produtos, finanças, estatísticas, legislação e 
mercado.”  
Pode-se dizer que dos tipos de informação pertinentes aos negócios, a 
literatura especializada aporta, em especial, as informações sobre empresas e 
produtos e informações mercadológicas. Pois as estatísticas, financeiras e jurídicas 
são encontradas em outras fontes de informação mais apropriadas como a 
legislação, os censos, os periódicos diários sobre economia e finanças. 
De acordo com outra categorização, realizada por Valentim e Montanari 
(2004), as informações para o setor industrial são segmentadas em duas categorias, 
que são informações para negócios e informações tecnológicas, visto que, a 
informação tecnológica remete à inovação, fator essencial para a vantagem 
competitiva das organizações hoje. 
O estudo de Wanderley (1999), intitulado “um instrumento de macropolítica de 
informação: concepção de um sistema de inteligência de negócios para gestão de 
investimentos de engenharia” busca descrever a concepção de um sistema de 
inteligência de negócios para a atividade de gestão de investimentos de engenharia 
na indústria de petróleo. 
Wanderley (1999, p.190), contextualiza e situa a inteligência de negócios 
numa economia que tem a informação sobre o mercado e sobre as estratégias 
mercadológicas de seus concorrentes como condição essencial para o 
desenvolvimento de uma base de conhecimentos sobre gestão de negócios e a 
conseqüente obtenção de vantagem competitiva nas organizações. Ainda para a 
autora (1999), a inteligência de negócios “é uma disciplina que surge a partir desta 
necessidade permitindo a monitoração permanente do ambiente de atuação da 
empresa, mediante coleta, análise e validação de informações sobre concorrentes, 
clientes, parceiros, fornecedores e demais atores,” e que visa reduzir riscos para as 
tomadas de decisão. 
Wanderley (1999) relata o caso de aplicação e implementação de um sistema 
de informação na Petrobrás, o qual usa a gestão da informação para auxiliar nos na 
tomada de decisão da empresa, ponderando todo o conhecimento base da 
organização para fundamentar seu processo decisório do nível estratégico. 
Em relação às fontes de informação da Internet, Cerantola e Ferraz (2009) 
tratam especificamente de notícias relacionadas ao tema Marcas, se as notícias 
sobre esse tema podem ser consideradas fontes de informação confiáveis para as 
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pessoas que buscam saber sobre a importância e necessidade do registro de 
marcas para a defesa da propriedade intelectual. Conclui-se que as fontes de 
informação só são capazes de informar sobre o tema para os já especialistas ou 
conhecedores no assunto, os leigos não podem se orientar sobre as notícias da 
temática para reconhecer a importância e necessidade do registro de marcas para a 
defesa da propriedade intelectual. 
Pode-se dizer que isso ocorre em outras temáticas do conhecimento, devido 
ao volume excessivo de informações que a internet e veicula e disponibiliza, a 
capacidade de filtragem e reconhecimento de fontes confiáveis em qualquer área do 
conhecimento por leigos é pequena.  
Borges e Campello (1997) analisam a organização da informação para 
negócios, sua terminologia e conceituação, as tendências de sua organização em 
países desenvolvidos e a situação brasileira. Apresentam as atividades das redes de 
informação tecnológica para desenvolver ações visando o fornecimento de 
informações para negócio, porém, segundo os autores, são ações ainda incipientes. 
Deve-se destacar que há uma imprecisão terminológica relativa aos termos 
informação tecnológica e informação para indústria. Contudo, percebe-se que o 
termo informação tecnológica é mais voltado à prática, modo de fazer de um produto 
ou de prestar serviços, e a informação para negócios é voltada a todo tipo de 
informação que pode ser usada para fundamentar uma tomada de decisão. 
Entretanto, na concepção de Aguiar (1991), o termo informação para 
negócios envolve mais a dimensão estratégica da informação para negócios, a qual 
visa a inteligência de negócios. Destaca-se a necessidade uma terminologia 
padronizada para a área, visto que esse conteúdo está disperso.  
 
3.5.1 Informação e competitividade 
 
Segundo Calazans, (2008), a qualidade da informação é um dos alicerces 
para a sobrevivência e maior competitividade das organizações. Esse fato tem se 
legitimado frente ao contexto dos últimos anos, em que estudos e pesquisas sobre o 
assunto expandem-se, em especial as pesquisas relativas à “como avaliar, medir e 
aprimorar a qualidade da informação, possibilitando às organizações utilizá-la e 
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disponibilizá-la, com maior eficiência e eficácia” (CALAZANS, 2008, p.29) em busca 
da competitividade. 
As tecnologias da informação são ferramentas facilitadoras do monitoramento 
de informação que habilitam a organização e suas pessoas a gerarem 
conhecimento. Logo, o domínio da tecnologia da informação e de práticas de gestão 
de conhecimento são fatores determinantes na competitividade das organizações. 
No cenário de mercados cada vez mais turbulentos e competitivos, o domínio da 
informação é o que determina se uma empresa está na frente de suas concorrentes 
na corrida pela liderança e alcance efetivo de seus objetivos. 
Barbosa (2002, p.2) sobre a conjuntura atual e os desafios das empresas, diz 
que: 
 
além de o conjunto de elementos ou componentes do ambiente externo ser 
cada vez mais complexo, eles tendem a modificar-se cada vez mais 
rapidamente. Ou seja, aumentam, a cada dia, o grau de complexidade e a 
velocidade com que o ambiente organizacional se altera. Nesse contexto, 
os administradores precisam enfrentar o desafio, não apenas de 
acompanhar essas mudanças, mas também de identificar as suas 
implicações para as organizações às quais pertencem.  
 
 
 Conforme Macedo e outros (2010), uma organização para alcançar um 
diferencial competitivo no mercado em que atua, necessita aperfeiçoar sua 
capacidade de utilização do conhecimento que por vezes fica restrita a algumas 
pessoas ou a áreas da empresa. A disseminação do conhecimento e a necessidade 
de aprender continuamente revelam-se critérios indispensáveis num contexto 
caracterizado pelo aumento do fluxo de informações e competências requeridas 
para o trabalho. Segundo os autores, para difundir a informação é fundamental o 
compartilhamento e o aprendizado contínuo. 
De acordo Zangiski e outros (2009); o conhecimento é o recurso mais 
importante para a competitividade empresarial e, as teorias sobre aprendizagem 
organizacional contribuem para a sua gênese. Logo, percebe-se como etapa 
necessária a esse fim, que a informação monitorada atenda a padrões de qualidade 
os quais englobam utilidade, notoriedade, confiabilidade, atualidade e relevância 
para que possam ser potenciais geradoras de conhecimento nas empresas, que 
aliadas à capacidade de aprendizagem dos membros da organização, construa 




Tem- se que o processo de GI, quando alinhado às reais necessidades de 
informação das organizações, é o principal responsável pela vantagem competitiva 
das empresas, em especial quando facilitado pelas tecnologias da informação e 
comunicação, e aliado às práticas de aprendizagem organizacional. 
 
3.5.2 Inteligência Competitiva 
 
Conforme Escorsa Castells e outros [2001?] a Inteligência Competitiva (IC), 
também conhecida como inteligência de negócio ou BI (Business Intelligence), vem 
sendo definida por muitos autores. Para Ettorre [1995 apud ESCORSA CASTELLS e 
outros [2001?] a inteligência competitiva no é somente uma análise de mercado, 
mas constitui-se em uma investigação na qual se identificam fatos e evidências 
valiosas para a competitividade das organizações e se determinam ações a seguir 
por meio da detecção de movimentos estratégicos presentes ou futuros do mercado. 
Já, Gibbons [1996, apud ESCORSA CASTELLS et al 2001?] apresentam a seguinte 
definição: “ es el proceso de obtención, análisis, interpretación y difusión de 
información de valor estratégico sobre la industria y los competidores, que se 
trasmite a la gente apropiada en un tiempo oportuno”. 
Segundo os mesmos autores, um sistema de inteligência competitiva de 
qualidade deve orientar-se ao mercado, identificar quais as forças de maior 
importância presentes no cenário externo de competição e enfim possibilitar um 
profundo conhecimento das metas, objetivos e planos que a organização busca. 
Nesse contexto, para Barbosa (2006) as fontes de informação são utilizadas 
com o objetivo de coletar elementos sobre aspectos ou componentes específicos do 
ambiente empresarial, em que a inteligência competitiva constitui-se em um 
processo pelo qual as informações do ambiente externo, basicamente sobre 
produtos, clientes e competidores, são monitoradas e recompiladas para uso da 
organização em seus planejamentos estratégicos, de curto, médio e longo prazo. 
Por ser uma atividade que faz com que empresas aprendam a ser melhores 
que suas concorrentes e entendam claramente o seu negócio, é uma dos fatores 
que torna as organizações altamente competitivas, por meio da tomada de decisões 




Portanto, concorda-se com Rodríguez e Escorsa (1998) quando se remetem à 
IC como um processo contínuo de transformação de dados, informação e 
conhecimento do ambiente externo em um produto de inteligência para a ação.  
Vale ressaltar que a IC pode adotar rumos metodológicos distintos que sejam 
condizentes com os aspectos da organização em que está sendo implantada, assim 
como com as tecnologias de informação e comunicação utilizadas para tal fim. 
Logo, as condições de competitividade impostas às organizações que querem 
seguir no mercado ou liderá-lo, exigem a adoção de práticas de gestão, em especial 
de monitoramento e mapeamento de informações externas, que quando 
amadurecidas e constantemente aperfeiçoadas podem consolidar modelos de 








Como resultado desse estudo pretende-se apresentar os quadros de fontes 
de informação especializada em CGI, oriundos da seleção de fontes em duas bases 
de dados do domínio em questão. Apresenta-se também uma breve descrição de 
ambos os repositórios e suas ferramentas de busca com vistas a estimular a busca 
por outras fontes de informação. 
 
4.1 BASE BRAPCI 
 
A Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da 
Informação (Brapci) é o produto de informação do projeto de pesquisa “Opções 
metodológicas em pesquisa: a contribuição da área da informação para a produção 
de saberes no ensino superior” (2002), cujo objetivo é subsidiar estudos e propostas 
na área de CI, fundamentando-se em atividades planejadas institucionalmente, 
assim como oferecer suporte à pesquisa; facilitar a análise de dados; subsidiar 
estudos na busca da melhoria na qualidade das publicações periódicas da área de 
Ciência da Informação e socializar saberes no ensino superior.  
Atualmente apresenta um total 8168 referências e resumos de textos 
publicados em periódicos nacionais impressos e eletrônicos da área de CI 
documentos, entre os tipos: artigos de pesquisa, artigos de revisão, comunicações, 
relatos de experiência, relatos de caso e pontos de vista. A disponibilidade de artigos 
com link para o texto integral está em aproximadamente 4.500. 
A Brapci amplia o espaço documentário permitido ao pesquisador, facilita a 
visão de conjunto da produção na área, ao mesmo tempo, que revela 
especificidades do domínio científico. Os saberes e as pesquisas publicados e 
organizados para fácil recuperação clarificam as posições teóricas dos 
pesquisadores. Este projeto foi financiado pelo Conselho Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento. 
Outro aspecto que comprova a credibilidade da fonte de informação Brapci é 
que indexa somente periódicos com periodicidade regular e que estão presentes no 
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Qualis da CAPES. A Brapci atende aos critérios de atualidade, credibilidade, 
confiabilidade e completeza de conteúdo no domínio da CGI. Além disso, hoje, pode 
ser considerada a base de dados mais completa da área da CGI no Brasil. Nenhum 
outro país apresenta repositório atualizado, organizado e qualificado como este. Sua 
amplitude de publicações é expressiva, apresenta documentos de 1972 à 2011. 
Sua interface de busca é amigável, os termos mais buscados aparecem em 
nuvens de tags. Permite definir o período de busca, em: todo período ou de dez em 
dez anos, ou também permite especificar um período. As opções de busca nos 
campos podem ser variadas: ou pela incidência do termo de busca no título, ou 
palavra-chave ou resumo do texto, ou em todos os campos. Há a possibilidade de 
buscar por autores. Ela pode ser acessada pelo site: http://www.brapci.ufpr.br. 
No seu mecanismo de recuperação de documentos foi implantada uma 
metodologia que determina a relevância dos documentos recuperados com base na 
incidência dos termos nos campos de busca. Essa relevância é representada por 
estrelas abaixo do resumo do documento. A organização dos documentos é pela 
ordem alfabética dos autores, e quando ativada a metodologia de pesos de campos 
de busca mais relevantes, observa-se que os mais relevantes possuem maior 
números de estrelas. Outro detalhe é que o sistema da Brapci gera a referência do 
documento na ABNT, e nas normas Vancouver, além de propiciar o download do 





ILUSTRAÇÃO 1: Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação-
Brapci.  
 
Observa-se também que há a possibilidade de salvar uma seleção de artigos 
no próprio sistema Brapci. Basta cadastrar o usuário, e após, entrar com o login 
(email do usuário) e senha cadastrada para obter todas as estratégias de busca que 
já realizou anteriormente na base e os resultados recuperados das mesmas, quando 
salvos.  
Segue abaixo o quadro de fontes de informação especializadas retirado da 























































































































































































A BaseKM originou-se pelo trabalho do Grupo de Pesquisa em Gestão da 
Informação e do Conhecimento e Inovação. Hoje, contém informações sobre a 
produção científica brasileira em GC publicada em anais de congressos, periódicos, 
teses e dissertações. Inicialmente foram utilizadas como fontes de consulta, além do 
Banco de Dissertações e Teses do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia- IBICT, os Anais do Congresso Brasileiro de GC - KMBRASIL (2001-
2009). 
A principal motivação para a construção da BaseKM é a contribuição que ela 
pode proporcionar à comunidade científica, empresários, gestores, pesquisadores, 
estudantes ou demais interessados, servindo como um importante instrumento de 
consulta sobre a autoria e as diferentes temáticas estudadas sobre GC no Brasil.  
Nesse sentido, permite ao usuário dessas informações a formulação de 
conclusões a respeito de quais temáticas explorar em seus estudos, além de 
estabelecer tendências para a área. Representa um produto de informação 
desenvolvido com o apoio de bolsistas de iniciação científica do curso de Gestão da 
Informação da UFPR, e de bolsistas da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - 
PUCPR, disponibilizado no Portal de Gestão da Informação do Departamento de 
Ciência e Gestão da Informação (DECIGI), possibilitando ao usuário (interno e 
externo à UFPR e à PUCPR) o acesso às informações sobre a produção científica 
em GC. 
Por utilizar o mesmo sistema ou estrutura tecnológica  da Brapci, a BaseKM 
apresenta potencialmente os mesmos recursos de busca que a base Brapci. 
Atualmente, alguns recursos para facilitar a organização das informações revocadas 
ainda não foram aplicados, visto que está em processo de construção. Porém, não 
há impedimentos ao seu acesso. Observa-se também que ela incorpora a 
metodologia de recuperação de documentos por relevância, dos campos de busca. 
O link de acesso à base é http://www.basekm.ufpr.br. 

































































































































































































































5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O objetivo de apresentar as principais fontes de informação do domínio da 
CGI para a prática de uma gestão de negócios nas organizações foi alcançado, já 
que as organizações enfrentam dificuldade para tornarem-se competitivas devido à 
falta de gestão adequada, em especial, no que diz respeito à informação. Tal 
condição é verificada na literatura, tanto nos estudos teóricos como nos empíricos.  
Percebe-se que o conhecimento dos processos de GI nas organizações é 
requisito primordial para a obtenção de vantagem competitiva em meio ao contexto 
de mercado instável e competitivo. O levantamento da literatura da área em questão 
corroborou para constatação de que a gestão empresarial requer ferramentas e 
procedimentos da GI a fim de monitorar, mapear, coletar, organizar, tratar, analisar, 
disseminar e comunicar informações, e em uma etapa mais avançada, implantar a 
inteligência competitiva. A Inteligência competitiva, além de propiciar a geração de 
informações estratégicas em todas as áreas funcionais contribui com tomadas de 
decisão estratégicas na alta administração das empresas. 
O ineditismo da pesquisa visualiza-se na tentativa de aproximar 
tematicamente cada área de negócio da organização: recursos humanos, finanças, 
marketing, tecnologia da informação e planejamento com as questões de 
gerenciamento de informação apropriadas a tais contextos funcionais e verificar o 
que foi desenvolvido e aplicado nessas áreas para gerenciar suas informações com 
finalidades operacionais, ou táticas ou estratégicas de cada área. 
Há estudos que apresentam uma maior dificuldade de adequação a uma área 
específica de negócios, visto que tratam especificamente dos processos de gestão 
da informação. Esses estudos em sua maioria foram adequados à área de 
planejamento. 
Grandes empresas, como verificado na literatura, apresentam um 
departamento ou setor destinado exclusivamente aos processos de GI para 
produção de informação estratégica de distintos tipos: científica, tecnológica, para 
inovação, entre outras de acordo com as classificações de informações para 
negócios mencionadas no decorrer do trabalho. Essas organizações, além de 
trabalharem com informação estruturada para tomada de decisão, apresentam um 
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diferencial competitivo por intermediar e integrar os outros níveis da organização e 
seus departamentos, facilitando a comunicação entre eles, tanto do ponto de vista 
operacional, como gerencial.  
É em busca desse diferencial competitivo que as organizações estão 
agregando cada vez mais conhecimentos relativos à GI e dando importância à 
formação de profissionais da área que possam proporcionar informações de fontes 
fidedignas, no momento necessário, na medida exata e que sejam úteis para atingir 
as estratégias da organização assim como possibilitar a elaboração de 
planejamentos estratégicos de curto, médio e longo prazo para que assim também 
se capacitem a fim de gerarem conhecimento por meio das informações que coletam 
e gerenciam. 
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